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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Um estudo empírico, com 2399 jovens 
estudantes, de escolas públicas (municipais e 
estaduais) e privadas do Rio de Janeiro, revelou 
algumas características sobre hábitos culturais e 
trajetória escolar dos alunos. Um questionário em 
larga escala (survey) foi o principal instrumento 
de coleta dos dados. A partir de um procedimento 
estatístico denominado “análise fatorial”, foi 
possível observar duas dimensões ortogonais 
sobre o comportamento cultural dos jovens 
pesquisados. A primeira denominamos “balada”, 
enquanto a segunda identifica hábitos de estudo. 
Tendo como base essas duas dimensões, foram 
gerados índices que puderam ser relacionados 
com outras características dos jovens. Sendo 
assim, relacionamos esses dois indicadores com 
alguns aspectos da trajetória escolar desses 
estudantes: a) defasagem, b) expectativas 
de futuro e c) avaliação da escola. O objetivo 
desta análise foi o de produzir resultados que 
pudessem encontrar algumas afinidades ou 

tendências gerais. De acordo com Sposito 
(2002), é importante pensar a juventude não tanto 
quanto “problema social”, mas sim considerá-la 
enquanto problema para a análise sociológica. A 
partir desta pesquisa, desejamos contribuir para 
estudos que demonstrem as diversas dimensões 
socializadoras de jovens e que percebam a 
escola como um importante espaço para essa 
socialização.
PALAVRAS-CHAVE: Hábitos culturais; trajetória 
escolar; jovens estudantes.

YOUNG STUDENTS THAT ENJOY 
PARTIES AND STUDIOUS: EMPIRICAL 

EVIDENCE ON CULTURAL HABITS AND 
SCHOOL TRAJECTORY

ABSTRACT: An empirical study, with 2399 
young students, from public (municipal and 
state) and private schools in Rio de Janeiro, 
revealed some characterisrics about studens’ 
cultural habits and school trajectory. A large-scale 
questionnaire (survey) was the main instrument 
for data collection. From a statistical procedure 
called “factor analysis”, it was possible to observe 
two orthogonal dimensions about the cultural 
behavior of the Young people surveyed. The 
first is called “ballad”, while the second identifies 
study habits. Based on these two dimensions, 
índices were generated that could be related to 
other characteristics of young people. Therefore, 
we relate these two indicators with some aspects 
of the school trajectory of these students: a) 
lag, b) expectations of future and, c) evaluation 
of the school. The purpose of this analysis was 
to produce results that could find some general 
affinities or trends. According to Sposito (2002), it 

http://lattes.cnpq.br/7101633434064668


 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 19 195

is important to think of youth not as much as a “social problem”, but rather to consider 
it as a problem for sociological analysis.From this research, we want to contribute 
studies that demonstrate the diverse socializing dimensions of young people and that 
perceive the school as an importante space for socialization.
KEYWORDS: Cultural habits; school trajectory; young students.

INTRODUÇÃO
O presente artigo tem por objetivo descrever e analisar algumas características 

sobre hábitos culturais e trajetória escolar de 2399 jovens estudantes, de escolas 
públicas (municipais e estaduais) e privadas do Rio de Janeiro. A partir da aplicação 
de um survey (questionário em larga escala) nesses alunos, foi possível termos 
acesso a uma série de respostas desses jovens sobre seus hábitos culturais e sobre 
sua experiência e trajetória escolar1.

A partir de um procedimento estatístico denominado “análise fatorial”, foi 
possível observar duas dimensões ortogonais sobre o comportamento cultural 
dos jovens pesquisados. A primeira denominamos “balada”, enquanto a segunda 
identifica hábitos de estudo. Tendo como base essas duas dimensões, foram 
gerados índices que puderam ser relacionados com outras características dos 
jovens. Sendo assim, relacionamos esses dois indicadores com alguns aspectos da 
trajetória escolar desses estudantes: a) defasagem, b) expectativas de futuro e c) 
avaliação da escola.

O objetivo desta análise foi o de produzir resultados que pudessem 
encontrar algumas afinidades ou tendências gerais. De acordo com Sposito (2002), 
é importante pensar a juventude não tanto quanto “problema social”, mas sim 
considerá-la enquanto problema para a análise sociológica.

O survey utilizado pela pesquisa era razoavelmente extenso e rico em 
informações. Este foi dividido em seis seções. A primeira colhe informações sobre a 
família dos respondentes, sua estrutura; perfil profissional e educacional dos pais; 
cor, religião e hábitos religiosos dos respondentes; e posse de bens domésticos. A 
segunda seção contempla informações sobre hábitos e obrigações dos estudantes, 
bem como sobre os cursos extra-escolares que frequentam. 

Na terceira estão contidas perguntas acerca da trajetória escolar e algumas 
sobre relacionamento da família com a escola. A quarta seção tenta obter as 
expectativas de futuro dos jovens da amostra; os fatores que eles associam com 
perspectivas de futuro; e comparações com a vida e as oportunidades de seus pais.

1. Este artigo é fruto da Monografia de Conclusão do Curso de Pedagogia (UFRJ) de Marcella Pacheco (2005). 
O estudo também se encontra relacionado ao Projeto de Pesquisa “Valor Social da Educação”, que foi coorde-
nado pelo professor Marcio da Costa e financiado pelo CNPq, nos anos de 2002 a 2005. A aplicação do survey 
nos alunos aconteceu no ano de 2003. O presente trabalho foi apresentado no III Seminário Internacional: 
Escola e Cultura (PUC – SP), em 2008.
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 Por fim, a quinta e última seção versa sobre a avaliação que os estudantes 
fazem de sua escola e de sua escolarização, com alguma retomada das expectativas 
de futuro. No total, foram 96 questões (incluídas algumas sub-questões) formuladas 
a estudantes de 21 escolas do Rio de Janeiro.

Para o nosso estudo, privilegiamos as respostas sobre hábitos culturais e 
experiência escolar. Na parte referente aos resultados encontrados, estão expostas 
duas tabelas e oito gráficos que evidenciam os achados empíricos sobre a relação 
entre hábitos culturais e trajetória escolar.

A partir desta pesquisa, desejamos contribuir para estudos que demonstrem 
as diversas dimensões socializadoras de jovens e que percebam a escola como um 
importante espaço para essa socialização. Além disso, argumentamos que a relação 
entre os hábitos culturais dos jovens e seu processo de escolarização é de muita 
importância para se pensar a juventude tanto no interior de instituições educacionais 
quanto em outros espaços sociais que ajudam a construir sua identidade juvenil.  

REFERENCIAL TEÓRICO
De acordo com Abramo (1997), têm aumentado os estudos voltados para as 

experiências, as percepções, as formas de sociabilidade e de atuação dos jovens. 
Sendo assim, se fazem presentes as considerações dos próprios jovens sobre a sua 
vivência juvenil, permitindo uma abordagem que focalize as múltiplas possibilidades 
de caracterização da juventude.

A cultura jovem, nos dias de hoje, é construída em espaços sociais nos quais 
há participação juvenil, como por exemplo a rua – onde se verifica diferentes modos 
de utilização do tempo livre – a casa, a escola e até mesmo as áreas de lazer. 
Em todos esses espaços, as redes de relações são estabelecidas, propiciando 
combinações de elementos que produzem estilos e modos de ser singulares e 
distintos entre os vários universos juvenis. A partir da tensão entre os diferentes 
espaços sociais e entre os jovens e os contextos em que vivem, podem ser traçadas 
as bases para a compreensão sobre a formação e constituição dos subgrupos 
juvenis (Guimarães, 1997).

A capacidade dos jovens de recriação da herança em torno das atuais 
condições sociais e das novas práticas culturais – centradas, por exemplo, no lazer 
e nas novas culturas musicais – permite aos mesmos a construção e reconstrução 
de suas próprias concepções, ao mesmo tempo em que possibilita a utilização dos 
recursos hoje disponíveis (Idem). 

É preciso considerar também, como afirma Sposito (2005), que a expansão 
da escolaridade e a progressiva retirada da criança e do jovem do mundo do 
trabalho criaram a imagem moderna da juventude, de tal forma que “a escolarização 
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faz a juventude”. No entanto, para além de problematizar a juventude a partir de 
sua condição escolar, é necessário resgatar outros enfoques e dimensões sociais 
presentes em outras instâncias socializadoras.

De acordo com Dayrell (2002), o “escolacentrismo” reduz a análise da 
juventude à instituição escolar e pode não conceder importância à família, ao espaço 
urbano, às práticas culturais, ao trabalho, ao bairro e ao lazer. Os jovens vêm tendo 
acesso a múltiplas referências culturais, o que implica dizer que a instituição escolar, 
sozinha, não abarca as possibilidades de socialização dos jovens, ainda que ela 
seja importante para a análise das condições e situações juvenis.  

A socialização dos jovens deve ser compreendida a partir de sua posição 
social e da articulação que ocorre entre o sujeito – jovem – e as múltiplas dimensões 
sociais e simbólicas que aparecem em seu contexto social. Daí a importância das 
múltiplas agências socializadoras para a construção da identidade juvenil, entendida 
como “situação” juvenil frente às condições que se fazem presentes na sociedade.  

A área relativa às questões do lazer e do tempo livre de jovens apareceu, ao 
longo dos anos, submetida à tentativa de redução das condutas juvenis violentas ou 
não aceitas pela sociedade, como foi abordado nos capítulos anteriores. 

A literatura sobre juventude raramente prioriza estudos que estejam voltados 
para a percepção dos jovens quanto às práticas e hábitos culturais. Assim, quando 
alguma menção ao lazer ou ao tempo livre é feita, geralmente o tema aparece como 
consequência de outros assuntos principais, como os relacionados à violência, 
às políticas públicas para jovens, às questões da sexualidade e das drogas, ao 
mercado de trabalho, ao processo de escolarização, entre outros.

Ainda que sejam bem-vindas as recomendações de que se deve investir no 
lazer para que os jovens possam ter cidadania e o direito de exercer sua expressão 
cultural, é necessário que se problematize a questão por uma outra ótica: os hábitos 
culturais podem ser indicativos de como os jovens estão vivenciando sua condição 
juvenil e de que forma eles se posicionam, enquanto sujeitos de opiniões e direitos, 
frente ao seu tempo livre e às condições sociais presentes nesta área.  

Segundo Brenner et al (2005), é principalmente nos tempos livres e nos 
lazeres que os jovens constroem suas próprias normas e expressões culturais, ritos, 
simbologias e modos de ser que os diferenciam do denominado mundo adulto.

Os contrastes socioeconômicos da sociedade brasileira se manifestam na 
desigualdade da qualidade do tempo livre juvenil e no precário acesso a bens, 
serviços e espaços públicos de cultura e lazer da maioria da população juvenil. O 
lazer e a cultura são vistos, em um quadro de profundas restrições orçamentárias 
tanto da família quanto do estado, como algo supérfluo ou mesmo privilégios para 
poucos (Idem).

É preciso que as políticas públicas para jovens possam oferecer 
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possibilidades de serviços de cultura e lazer a fim de garantir um direito constitucional, 
ainda que o lazer não seja visto desta forma. Democratizar o acesso aos bens 
culturais significa promover uma importante inserção dos jovens em determinados 
espaços socializadores, o que contribui para uma vivência significativa de sua 
condição juvenil, além de ressaltar a ideia dos jovens enquanto sujeitos de direitos. 

O presente estudo, ao considerar algumas práticas culturais de jovens 
estudantes, abre espaço para que sejam enfatizadas algumas opiniões e percepções 
dos próprios jovens enquanto sujeitos capazes de se posicionar frente às suas 
condições sociais. Descrições e análises são feitas em uma área em que existem 
poucos estudos.

Os hábitos culturais, presentes no lazer e no tempo livre dos jovens 
pesquisados, podem ser indicativos de como eles estão vivenciando a juventude, 
permitindo um enfoque analítico que serve tanto para traçar painéis descritivos 
nesta área, como também para a ousadia em tentar relacionar esses hábitos com 
alguns valores escolares existentes nos relatos dos estudantes. 

RESULTADOS ENCONTRADOS

Component Matrixa

,668 9,205E-02
,825 -6,25E-02

,810 -9,17E-02

-1,24E-02 ,812

9,270E-02 ,803

Frequência - cinema
Frequência - shows
Frequência -
festas/bailes
Frequência - tarefas
escolares/estudar
Frequência - ler

1 2
Component

Extraction Method: Principal Component Analysis.
2 components extracted.a. 

Tabela 1

Na tabela 1 (coluna 1), percebe-se como as variáveis (frequência a cinema, 
shows, festas/bailes, frequência-tarefas escolares/estudar e ler) se comportam 
conjuntamente. Na coluna 1, a frequência – cinema (0,668), a frequência – shows 
(0,825) e a frequência – festas e bailes (0,810) são variáveis que tendem a andar 
juntas. Nesse caso, a frequência de ida a cinema, a shows e a festas/bailes 
expressa uma alta pontuação e indica a tendência dessas três variáveis ocorrerem 
simultaneamente2. 
2. Os alunos puderam relatar, no survey, a frequência a cinemas, shows, festas e bailes, assim como também 
puderam responder a frequência com que realizavam tarefas escolares, estudo e leitura. A partir dessas res-



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 19 199

Por outro lado, a frequência – tarefas escolares/estudar (-1,24E-02) e ler 
(9,270E-0,2) são variáveis que não possuem correlação alta nessa primeira 
dimensão (coluna 1). Isso significa que a pontuação alta para a ida ao cinema, a 
shows e a festas e bailes tende a estar relacionada com uma pontuação baixa para 
as variáveis referentes às tarefas escolares e de leitura. Quem frequenta cinema, 
shows e festas/bailes, por exemplo, tende a não fazer tarefas escolares e leitura. Por 
expressar uma alta pontuação para atividades externas de divertimento, a dimensão 
da coluna 1 pode ser denominada de dimensão “balada”.

Já a coluna 2 mostra que as variáveis que possuem correlação alta são as 
relacionadas à frequência – tarefas escolares/estudar (0,812) e ler (0,803). As demais 
variáveis (frequência a cinema, shows e festas/bailes) possuem correlação muito 
baixa. Quem faz com frequência tarefas escolares e possui hábito de leitura tende a 
não frequentar cinema, shows e festas/bailes. Assim, essa segunda dimensão pode 
ser denominada de dimensão “estudo”.

As duas dimensões não são isoladas. Ser “baladeiro” não significa não ser 
estudioso e ser “estudioso” não significa não ser “baladeiro”, pois alguns jovens 
podem ter dado como resposta uma frequência alta para a ida ao cinema e a festas/
bailes e também uma frequência positiva para as tarefas escolares e a leitura, por 
exemplo. Portanto, as cinco variáveis não se excluem; ao contrário, se relacionam 
para que se possa traçar perfis de comportamentos úteis a uma interpretação mais 
acurada dos dados. 

Tanto a dimensão “balada” quanto a dimensão “estudo” podem ser 
consideradas uma artificialidade teórica, que serve para indicar e interpretar um 
conjunto de características comuns – relacionado aos hábitos culturais – dos jovens 
da amostra em questão.

Faz-se necessário comentar que essas duas dimensões não são as únicas 
possíveis. Existem outras dimensões que, juntamente com outros tipos de hábitos 
culturais, podem ser indicativos da diversidade cultural dos jovens estudantes 
pesquisados. 

No entanto, já que é quase impossível trabalhar com um número grande de 
variáveis, é mais aceitável reduzir a análise a dimensões significativas, a fim de 
que se possa observar como os jovens se distribuem nessas dimensões e quais as 
relações que podem ser feitas.

postas é que foi possível criarmos a dimensão “balada” e a dimensão “estudo”, que são as dimensões centrais 
da pesquisa.   
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Gráfico 1

No gráfico 1, pode-se perceber a distribuição, por sexo, da dimensão “balada”. 
Parece que as meninas tendem a ser mais “baladeiras”. No entanto, à primeira 
vista, o gráfico parece demonstrar que os meninos tendem a ser menos “baladeiros”. 
Nesse caso, é preciso dizer que a variação do sexo masculino é pequena (0 a 
-,001), o que pode revelar que eles também deram pontuação alta às variáveis da 
dimensão “balada”. Outro fato que merece ser destacado é que as meninas são um 
pouco mais da metade da amostra (55%), conforme foi visto na tabela 3.
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Gráfico 2

Com relação à dimensão “estudo”, pode ser percebido que, no gráfico 2, o 
sexo feminino tende a estudar mais, enquanto que o os meninos tendem a estudar 
menos.
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Gráfico 3

Quando a dimensão “balada” é relacionada com a repetição ou não de 
alguma série, verifica-se (gráfico 3) que os que relataram terem repetido alguma 
série são os que menos afirmaram frequentar cinema, shows, festas e bailes. Já 
os que disseram nunca terem repetido alguma série são os que, de alguma forma, 
possuem pontuação positiva para a referida dimensão.
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Gráfico 4

Na dimensão “estudo”, a relação feita com a repetição de séries demonstra, 
no gráfico 4, que as práticas de estudo são menos realizadas por quem relatou que 
já repetiu alguma série. Já o índice de estudo é um pouco maior entre aqueles que 
relataram nunca terem repetido alguma série.
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Interrompeu os estudos?
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Gráfico 5

No gráfico 5, percebe-se que o índice da dimensão “balada” é menor entre os 
jovens que relataram ter interrompido os estudos. Já entre os que disseram não ter 
interrompido os estudos, o índice de “balada” é um pouco maior.
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Gráfico 6

A dimensão “estudo”, quando relacionada à interrupção ou não dos estudos 
(gráfico 6), revela que os que disseram ter interrompido os estudos são os que 
menos possuem hábitos de estudo. No entanto, aqueles que relataram não terem 
interrompido os estudos aparecem com uma pontuação consideravelmente baixa 
para práticas de estudo. 
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Já escolheu a profissão?
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Gráfico 7

O gráfico 7 demonstra que os que disseram já ter escolhido a profissão são 
os que apresentam um índice positivo em relação à dimensão “balada”. Os que 
relataram não terem escolhido a profissão são os que deram menos respostas 
positivas para idas a cinemas, shows, festas e bailes.
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Gráfico 8

A relação do “estudo” com a escolha da profissão revela, no gráfico 8, que 
os que relativamente estudam mais são os que já escolheram a profissão que 
pretendem seguir. Os que ainda não escolheram a profissão são os que tendem a 
não ter hábitos de estudo. 
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Avaliação da escola

Condição
socioeconômica1

Trajetória escolar

Expectativa de
escolarização

Balada (fator - cinema,
shows, festas)

Estudo (fator - ler,
estudar)

Defasagem

Avaliação
da escola

Condição
socioeco
nômica1

Trajetória
escolar

Expectativa de
escolarização

Balada (fator
- cinema,
shows,
festas)

Estudo (fator -
ler, estudar) Defasagem

Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).**. 

Tabela 2

No que concerne à análise da Tabela 2, na primeira linha identificamos a 
variável avaliação da escola. Nesta variável existe uma correlação positiva com 
a condição socioeconômica e com a dimensão estudo. Os que relataram possuir 
mais condição socioeconômica são os que tendem a dar uma pontuação alta para a 
avaliação de suas escolas. No que concerne à dimensão “estudo”, os que disseram 
possuir hábitos de estudo são os que também tendem a dar uma pontuação positiva 
à avaliação de suas escolas. 

Existe uma correlação negativa na relação entre a avaliação escolar e as 
seguintes variáveis: trajetória escolar e defasagem. Quanto maiores forem a 
trajetória escolar e a defasagem, menos positivamente o aluno avalia a sua escola. 

Na segunda linha, referente à condição socioeconômica, existe uma correlação 
positiva com as variáveis relacionadas à avaliação da escola, à expectativa de 
escolarização e à dimensão “balada”. Como já foi exposto anteriormente, a condição 
socioeconômica dos jovens pesquisados é fator relevante para uma boa apreciação 
de suas escolas. 

Quanto mais condições socioeconômicas, maiores as expectativas de 
escolarização. No que se refere à dimensão “balada”, quanto maiores as condições 
socioeconômicas dos jovens, maior tendência de divertimento externo.

A trajetória escolar e a defasagem são duas variáveis que se correlacionam 
negativamente com a condição socioeconômica: quanto maiores a trajetória escolar 
e a defasagem, menores as condições socioeconômicas.
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Na terceira linha, a trajetória escolar correlaciona positivamente somente 
com a variável defasagem: quanto maior a trajetória, maior a defasagem. As demais 
variáveis correlacionam negativamente com a trajetória escolar. Assim, quanto 
maiores a avaliação da escola, as condições socioeconômicas, a expectativa 
de escolarização, a “balada” e o “estudo”, menor a trajetória escolar dos jovens 
pesquisados.

A quarta linha expressa que a expectativa de escolarização (relacionada 
também à expectativa de futuro) correlaciona positivamente com as condições 
socioeconômicas, como já foi visto na segunda linha, e com a dimensão “estudo”. 
Quanto maior a expectativa de escolarização, maiores a condição socioeconômica 
e a prática de hábitos de estudo.

Mais uma vez, a trajetória escolar e a defasagem correlacionam negativamente: 
quanto maiores a trajetória e a defasagem, menos os jovens estudantes esperam 
possuir uma escolarização alta no futuro.

A quinta coluna demonstra que a dimensão “balada” somente correlaciona 
positivamente com a variável condição socioeconômica. Assim, percebe-se o 
quanto essa variável influencia a prática da “balada”, pois quanto maior a condição 
financeira, maior a tendência para a ida ao cinema, shows, festas e bailes. Quanto 
maiores a trajetória escolar e a defasagem, menor é o índice de divertimento externo 
relatado pelos estudantes pesquisados. 

A sexta linha demonstra que quanto maiores a avaliação da escola e a 
expectativa de escolarização, maior a prática de hábitos de estudo. Diferentemente 
da dimensão “balada”, a defasagem não possui uma correlação negativa com a 
dimensão “estudo”. Isso pode ser interpretado pelo fato de alguns jovens defasados 
terem declarado que costumam possuir hábitos de estudo. Por outro lado, quanto 
maior a trajetória escolar, menor o índice de hábitos de estudo.

Na última coluna, pode-se perceber a mesma análise feita na terceira coluna: 
a defasagem correlaciona positivamente somente com a variável trajetória escolar. 
As demais variáveis correlacionam negativamente: quanto maiores a avaliação 
da escola, a condição socioeconômica, a expectativa de escolarização e a ida ao 
cinema, shows e festas, menor a defasagem idade/série dos jovens pesquisados.  

Esta última tabela revelou que é possível estabelecer relações entre as 
variáveis a fim de que se possa compreender um pouco mais sobre os hábitos 
culturais – referentes à dimensão “balada” e à dimensão “estudo” –, os valores 
escolares (avaliação da escola, trajetória escolar, defasagem e expectativa de 
escolarização) e a condição socioeconômica dos que participaram do survey.

A fim de sistematizar os dados encontrados nas análises da dimensão 
“balada” e da dimensão “estudo”, é preciso que se resuma o que foi visto na análise 
da tabela 2. Com relação à dimensão “balada”, foi possível verificar que quanto maior 
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a condição socioeconômica, maiores a chance de um jovem se declarar “baladeiro”. 
Quanto maiores a trajetória escolar e a defasagem, menores as chances de um 
jovem ter dado pontuação positiva à ida ao cinema, shows, festas e bailes. 

Na dimensão “estudo”, verificou-se que se o jovem avalia bem a sua escola, 
ele tende a possuir hábitos de estudo. O mesmo acontece com a expectativa de 
escolarização: quanto maior a expectativa de possuir uma escolarização alta no 
futuro, maiores as chances de o jovem estudante possuir hábitos de estudo. No 
que concerne à trajetória escolar, o índice de estudo tende a ser menor quando a 
trajetória escolar é longa.

Ainda que a presente análise tenha reduzido os hábitos culturais investigados 
no survey a duas dimensões analíticas, foi possível traçar um perfil dos jovens 
estudantes pesquisados. Longe de poderem ser generalizados, os perfis traçados 
revelam que a amostra é bastante heterogênea e possui uma diversidade cultural 
muito significativa.  

Os condicionantes referentes à condição socioeconômica expressam 
diferenças quanto à prática da “balada”, por exemplo. No entanto, existem outros 
fatores, que não os relacionados à condição socioeconômica, que podem contribuir 
para a prática ou não de “balada” ou de “estudo”.

As variadas formas de socialização dos jovens puderam ser vistas nas 
dimensões em questão. O lazer e o tempo livre – embora reduzidos às variáveis 
da “balada” e do “estudo” – revelaram a diversidade cultural dos jovens estudantes, 
além de terem permitido uma análise que leva em consideração informações 
relevantes sobre a vida dos jovens, como por exemplo: a trajetória escolar, a 
defasagem, as expectativas de escolarização, a avaliação das escolas e a condição 
socioeconômica. 

Espera-se que esses dados possam indicar que um conjunto heterogêneo de 
jovens estudantes cariocas possui uma diversidade cultural expressiva. A despeito 
das diferenças, foi possível verificar que as dimensões “balada” e “estudo” mostraram 
tendências significativas quanto ao divertimento externo e ao hábito de estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de reconhecer que os jovens não podem ser vistos apenas como 

estudantes, o estudo em questão buscou conciliar algumas informações sobre os 
múltiplos aspectos da escolarização dos jovens e alguns relatos sobre suas práticas 
culturais. 

Neste caso, a fim de reduzir a análise, que seria por demais extensa, houve 
a ênfase em cinco hábitos culturais: a ida ao cinema, shows, festas/bailes e a 
realização de tarefas escolares/estudo e de leitura.    
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Esta redução possibilitou a criação de duas dimensões: a dimensão “balada” 
e a dimensão “estudo”. A dimensão “balada” é aquela que expressa um conjunto 
de atividades (ida ao cinema, shows e festas/bailes) exercido por alguns jovens 
pesquisados. Assim, esta dimensão indica a realização de hábitos culturais que são 
próprios dos jovens que se divertem externamente. Já a dimensão “estudo” revela a 
realização de tarefas escolares/estudo e leitura, indicando que um grupo de jovens 
tem como hábito cultural práticas de estudo. 

No que concerne à tentativa de relacionar os hábitos culturais com os valores 
escolares (trajetória escolar, defasagem, expectativas de futuro e avaliação da 
escola), uma única tabela (tabela 2) demonstrou as correlações feitas não somente 
com esses valores escolares, mas também com as dimensões “balada” e “estudo” e 
a condição socioeconômica dos jovens.

Assim, de uma forma geral, foi possível chegar a alguns resultados: quanto 
maior a condição socioeconômica, maior o índice de “balada” e quanto maiores a 
trajetória escolar e a defasagem, menores as chances do jovem ser “baladeiro”.

A avaliação positiva da escola e uma alta expectativa de escolarização 
indicam uma tendência maior, por parte dos jovens, em realizar hábitos de estudo. 
O inverso acontece com a trajetória escolar: quanto maior for a trajetória, menor a 
probabilidade de o jovem ter dado respostas positivas às práticas de estudo.     

Os resultados encontrados revelam a grande diversidade cultural existente 
entre os jovens estudantes. As condições socioeconômicas mostram, de certa 
forma, o acesso desigual a alguns bens culturais. No entanto, essas condições não 
podem ser vistas como os únicos fatores responsáveis pela realização ou não de 
um hábito cultural. Existem outras variáveis que podem estar associadas às práticas 
culturais, ainda que o fator socioeconômico seja um fator relevante.

Apesar dos resultados não poderem ser generalizados, eles expressam um 
conjunto de dados que pode ser pensado sobre um grupo heterogêneo de jovens 
estudantes cariocas. Assim, o presente estudo teve como objetivo contribuir para 
uma análise da relação entre os jovens e seu processo de escolarização, focalizando 
aspectos menos pré-condicionados e pouco teorizados.  

A redução da análise a duas dimensões analíticas – “balada” e “estudo” – 
não pode ser vista como uma única maneira de categorizar os hábitos culturais. 
Ao contrário, outros costumes culturais podem ser partes integrantes de outras 
dimensões, revelando a grande diversidade cultural da juventude pesquisada.

Como não haveria condições de trabalhar com uma infinidade de dados, 
optou-se por uma redução da análise. Assim, houve uma sistematização das 
dimensões elaboradas, o que permitiu uma abordagem mais coerente com a ideia de 
que a realização de hábitos culturais pode estar condicionada a múltiplas variáveis.       

A tentativa de relacionar alguns hábitos culturais com algumas informações 
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sobre o processo de escolarização dos jovens estudantes contribuiu para demonstrar 
que certas tendências evidenciam aspectos relevantes sobre a maneira pela qual o 
lazer e a escolarização estão presentes na vida dos jovens pesquisados.    
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